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RESUMO:

Este artigo tem como ponto de partida a relação “homem como/com a natureza”. Para
tal, teve-se como produto-base a confecção e análise de uma cartilha educativa, onde
buscou-se  dialogar  com a  temática  ambiental,  no  ensino  fundamental,  ainda  que  a
educação  ambiental  não  seja  uma  disciplina  prevista  nos  currículos  escolares.  A
composição da cartilha promove a participação colaborativa entre professores e alunos,
o que facilita e compele à integração da realidade geográfica por meio de vivências
múltiplas. Ao compelir a saberes outros e novas formas de viver o método, mostra que a
prática docente não se desenvolve apenas pelo livro didático, lousa e piloto. A produção
e uso da cartilha pelo/a estudante colabora para a compreensão de ações que impactam
positiva e negativamente no Meio Ambiente; elucida a ciência geográfica, sendo esta
parte do processo de ensino-aprendizagem, através da vivência do sujeito e percepção
do espaço;  primando o uso  e  a  valorização  de recursos  didáticos  diversos;  e  busca
desenvolver ações envoltas na preservação, conservação e educação ambiental.  Por fim,
conclui-se  a  necessidade  de  adequação  dos  mais  diversos  recursos  didáticos  para  o
ensino-aprendizagem  de  geografia,  que  por  muito  tempo  foi  concebido  de  modo
descritivo, enfadonho e conteudista. 

Palavras-chave:  Cartilha  educativa;  recurso  didático;  meio  ambiente;  ensino-
aprendizagem de geografia;

INTRODUÇÃO:

Pode-se  dizer  que  o  ensino  de  geografia  está  ligado  diretamente  com  a  educação

ambiental,  visto sua capacidade de problematização e proposição em torno das mais

diversas óticas da relação sociedade-natureza que compõem a realidade. Desse modo, é

possível a criação e o uso dos mais diversos recursos - tanto em sala quanto fora dela -
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para interpretar as representações do meio ambiente, criadas por diversas culturas, o que

colabora,  não  só  na  aprendizagem,  mas  também  na  motivação  dos  alunos,  que  se

mostram cada vez mais  desinteressados diante  de uma educação bancária  (FREIRE,

1996). 

A partir  de Santos (2005), podemos fazer uma separação didática de como se deu a

relação ser humano x natureza, tendo em vista três divisões gerais da presença técnico-

produtiva do humano na Terra. São elas: o período pré-técnico, com a domesticação de

animais, agricultura, uso do fogo, invenções e uso de máquinas – podemos aqui tratar

das categorias lugar e território; o  período técnico, a partir do surgimento do espaço

mecanizado, onde percebemos uma expansão de uma técnica “local” sendo exportadas

para comunidades vizinhas - podemos aqui utilizar o conceito de região; e o  período

científico-técnico-informacional,  caracterizado  pela  união  da  ciência  com a  técnica,

fomentada pelo mercado. Daí surge a designação “mercado global”, que incorpora a

informação à técnica, compreendendo assim a totalidade do espaço. 

As relações entre os homens, as relações entre os homens e o seu entorno, as
chamadas relações internacionais e interlocais, o uso dos capitais, a natureza
do  trabalho,  a  vida  no  lar  e  até  mesmo  a  intersubjetividade  são,  hoje,
subordinados, de forma ativa ou passiva, às condições oferecidas pela técnica
em suas diversas manifestações (SANTOS, 2005, p.150).

Tal compreensão não abarca apenas a geografia, pois a temática ambiental comporta

uma  interpretação  transdisciplinar,  recorrendo  à  sua  historicidade,  a  visibilidade  de

diversos  saberes  e  a  revisão  de  teorias  e  práticas  comumente  difundidas,  no qual  a

própria definição de meio ambiente se manifesta a um recorte paisagístico de verde, no

qual habitam animais e plantas,  ocultando toda uma interação  simbiótica entre seres

vivos e não vivos, e nas alterações do espaço por eles produzido (SANTOS, 2005). 

O debate em torno do meio ambiente se faz visto a partir da crise instaurada, a qual se

manifesta na escassez, na poluição, na geração de resíduos, em pandemias, na extinção

de espécies,  dentre diversos outros impactos humanos nocivos aos sistemas naturais.

Uma  das  possibilidades  de  lidar  com  as  consequências  das  ações  humanas  na

transformação do meio pela técnica é com a educação, tratando do sujeito a partir do seu

habitat e, como não podemos dissociar o habitat do habitante, dialogar sobre o meio é

também dialogar com a vida. 
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É necessário buscar metodologias de ensino e de práticas, que conduzam não apenas à

preservação,  mas  que  deem  subsídio  à  formação  de  um  cidadão,  crítico,  ativo  e

determinante para a continuidade da vida,  visto o potencial  já  atingido pelo planeta

desde que o homem passou a dominá-lo, desnaturalizando-se.

1 RELAÇÃO HUMANO-NATUREZA

Desde  a  pré-história,  os  seres  humanos  têm  causado  transformações  no  espaço.  O

humano que até então era nômade, não se fixava nos locais, pois, estava constantemente

em busca de alimentos, abrigo e água para sua sobrevivência, bem como a de seu grupo,

via a natureza como provedora, fazendo assim uso, e migrando quando os mesmos se

esgotavam, ou, estavam em grande perigo. Com o desenvolvimento das civilizações, as

necessidades humanas se ampliaram, outros modos de produção (escravista, feudalista,

asiático, mercantilista, capitalista e socialista) se configuraram. O ser humano passou

não só a extrair da natureza o necessário para sua sobrevivência, mas, também, passou a

ter domínio sobre espaços, pessoas e ideias. 

Aos poucos, podemos compreender como a terra se tornou propriedade privada, e como

o espaço natural,  ou “primeira natureza”,  deu lugar a  um espaço de transformações

econômicas, políticas e socioculturais - o espaço geográfico movido pela escravização -

os primórdios  da escravidão vêm das civilizações  da antiguidade do Oriente Médio,

como sumérios, assírios, acádios, egípcios e, depois, gregos e romanos; pelo surgimento

de moedas e da idealização de valor  - as primeiras moedas surgiram no séc. 7 a.C, no

reino da Lídia  (onde hoje fica a Turquia)  -;  e  por  conflitos  visando a exploração e

descoberta de novos locais, na expansão territorial,  adotado pelo mercantilismo (séc.

XV, durante a Idade Moderna1).

Seguindo para a industrialização, a partir do séc. XVIII, na Inglaterra, ocorreram uma

série de intensos desdobramentos e inovações, os quais se manifestaram em diversos

níveis da civilização da época: na economia, com meios de produção mais eficientes,

bem  como  avanços  tecnológicos;  no  social,  com  conflito  de  classes  (proletários  e

1 Este resumo compete ao documentário  “A origem do Homem”,  realizado pela  Discovery
Channel. Recomenda-se a leitura de: Cosmos e Crises: a Presença Humana sobre o Planeta
Terra (Severiano José dos Santos Jr,  2003); Sapiens:  Uma breve história da humanidade
(Yuval Harari).
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burgueses) e com a popularização e a apropriação  de costumes alheios - o que também

colabora  para  criação  das  mais  diversas  organizações,  tanto  de  direitos  trabalhistas

como  identitárias;  e  no  meio  ambiente,  com impactos  aos  ecossistemas  e  sistemas

geofísicos, revelando o mau uso e a finitude dos recursos. 

O advento da Revolução Industrial  deixou para trás a produção agrícola manual e  a

tração animal, o escambo, o artesanato e, instigando a criatividade humana, utilizou-se

de  máquinas  que  deram suporte  às  novas  ideias  e  instrumentos.  As  tecnologias  de

comunicação e transporte, dentre outras, se desenvolveram bastante, como o telefone, o

rádio, as ferrovias, etc. o que fez ampliar a produção e os mercados, gerando empregos

que, por conseguinte, fizeram surgir novas capacitações técnicas e profissionais. Mas,

por outro lado, gerou impactos que até hoje não foram sanados, de extensões variadas,

com consequências  de  desequilíbrios  e  injustiças  prolongadas.  Vive-se  um sistema-

mundo desigual, quando se é possível comunicar-se com alguém que está do outro lado

do  globo,  enquanto  há  pessoas  que  não  possuem  acesso  a  tal  bem  e  serviço.

Contraditoriamente, em várias localidades se passa fome enquanto em outras batem-se

recordes de desperdício. Em um planeta que é coberto de água, apenas um percentual

mínimo é de água doce e está acessível para consumo. Constam-se altos índices  de

poluição e desperdício. 

[...]  na  sociedade  de  consumo,  as  pessoas  se  divertem,  se  fascinam  com
coisas e gostam delas. Se você define seu valor pelas coisas que você tem e
que te rodeiam, ser excluído é humilhante. E nós vivemos num mundo da
informação, todo mundo sabe tudo sobre todo mundo. Há uma comparação
universal em que você não é comparado com a pessoa que mora ao lado, é
comparado com pessoas de todo o mundo que tem suas vidas apresentadas
como  vidas  decentes,  próprias  e  dignas  de  se  viver.  É  o  cume  da
humilhação”. BAUMAN, 2007.

Lembrando  que,  o  consumo  está  atrelado  às  necessidades  básicas,  diferente  do

consumismo, que excede não apenas a sobrevivência, pois amplia desigualdades e altera

concepções de valor e qualidade. Portanto, consumo, também é cultura e educação.  É

perceptível  que  vivemos  numa  crise  ambiental,  sendo  assim  preciso  buscar

contramedidas eficazes para que a estadia dos seres vivos seja continuada. Em meio a

tantas crises, o meio ambiente acaba deixando de ser foco, mas ele pode ser a resposta

para tratar delas: 
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Porém,  a  própria  complexidade  dos  problemas  ambientais  e  suas  repercussões
econômicas,  políticas e sociais fazem com que esta simplificação do processo de
formação ambiental resulte ineficaz. LEFF, 2001.

O  diálogo  sobre  sustentabilidade,  ecologia,  e  desenvolvimento atrela-se  às  vozes

capitalistas  que  buscam diminuir  riscos  para  garantir  o  lucro.  Em contrapartida,  há

grupos que realmente buscam solucionar, ou ao menos reconhecer e preservar, o que

ainda se tem por natureza.  Não há como tratar da questão ambiental sem vincular o

indispensável papel da educação, contribuindo esta para a formação de cidadãos que

podem  vir  a  ter  consciência  crítico-reflexiva,  tomando  assim  ações  e  posições  de

mudança.  Tratar  de meio  ambiente  é  preservar  a  vida e  a  Geografia  pode  dar  uma

grande contribuição nesta direção.

2  IMPORTÂNCIA  DO  ENSINO  DA  GEOGRAFIA  NA  EDUCAÇÃO

AMBIENTAL

A geografia é a ciência que tem no espaço seu objeto e, portanto, deve buscar aproximar

o  conhecimento  técnico-científico  (geografia  acadêmica)  da  realidade  vivida  pelo

sujeito  (geografia  escolar).  As temáticas  abarcadas  pela  Geografia  colaboram para a

compreensão homem-meio, já que as interações ocorrem num mesmo seio, no espaço

geográfico, onde tratamos das relações social/humano e o físico-natural, da percepção

pela paisagem, das relações de poder e de identidade,  das configurações econômicas

e de avanços tecnológicos. Todos esses eixos se comunicam - mesmo com a perceptível

dicotomia/dualidade existente ao tratar da ciência geográfica como física ou humana

(MENDONÇA,1998) - e podem contribuir para sistematizar-definir-explorar o cunho

didático da geografia escolar.

Cavalcanti (2010) nos traz essa afirmação ao elucidar o papel da Geografia na formação

de  um conceito  crítico  de  ambiente,  destacando  assim as  dimensões  ética,  social  e

política, na identificação de problemas ambientais e de seus respectivos agentes. Para

que  haja  tal  articulação  é  imprescindível  a  mediação  do/a  professor/a,  e  o  uso  de

estratégias pelo mesmo, que tornem a geografia cada vez mais relevante, e quem sabe

assim,  tecer  caminhos  para  a  mudança  de  comportamentos  do  ser  humano  com  o

espaço.

5



Como esta disciplina escolar por muito se caracterizou como descritiva e enfadonha, se

faz necessário trabalhar com o lúdico, a crítica, a criatividade, o trabalho em equipe, a

partir de diversos recursos didáticos, por meio dos quais se percebe estudantes cada vez

mais receptivos e entusiasmados e que saem da posição de meros espectadores para

serem  protagonistas  na  construção  do  conhecimento  geográfico.  Outro  aspecto  a

considerar  trazido  por  Cavalcanti  (2010)  é  a  necessidade  de  adequação  entre  as

percepções  e  vivências  do  sujeito  com  os  currículos  escolares  e,  portanto,  com os

conteúdos das disciplinas, o que perpassa o cotidiano da sala de aula e de todo o espaço

escolar.  Os Parâmetros  Curriculares  Nacionais,  ao tratarem da Educação  Ambiental,

afirmam que:

(...) a principal função do trabalho com o tema meio ambiente é contribuir
para a formação dos cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem na
realidade  socioambiental  de  um modo comprometido  com a  vida,  com o
bem-estar de cada um e da sociedade, local e global. (MEC,1997, p.187)

Como os PCN 'S competem a realidade, ou seja, mediante ideologias sociais, políticas, e

econômicas, não podemos deixar de analisar o caráter formativo, oriundo do processo

histórico tanto da educação, como da Geografia, e do espaço (Brasil),  bem como as

motivações  político-ideológicas  e  mercadológicas  ao  qual  podem seguir. Do mesmo

modo que os currículos podem dar visibilidade através de eixos transversais, os mesmos

podem colaborar para a injeção e descontextualização "a-histórica" de conceitos.

[...] um currículo escolar com conteúdos propostos para aplicação acaba por
delinear uma perspectiva homogênea de formação que  acaba obscurecendo
as  particularidades  e  singularidades  dos  lugares,  paisagens,  regiões,
territórios e espaços.(JESUS E OLIVEIRA, 2018).

Assim,  ressalta-se  mais  uma  vez  a  importância  da  geografia,  na  interpretação  e

representação  da  relação homem-meio,  e  em uma formação cidadã.  No geral,  pode

fortalecer  o  papel  da Educação como ferramenta  para a  conscientização  quanto  aos

problemas  ambientais,  aos  comportamentos  e  ações  humanas  e  as  consequências

trazidas  pelo  intercâmbio  destas.  Do  mesmo  modo,  cabe  ao  docente,  fazer  o

direcionamento pedagógico,  inclusivo,  problematizador,  cultivando no educando uma

consciência crítica, salienta-se assim a importância da formação e especialização do/a

professor/a  de  geografia  em  temáticas  ambientais/naturais  e  no  uso  e  aplicação  de

metodologias ativas, visto que, muitos/as professores/as têm dificuldade em trabalhar

mais  do  que  superficialmente  os  conteúdos  físico-naturais  (geologia,  relevo,  solos,
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clima), ficando mais uma vez refém do livro didático. É preciso ultrapassar essa visão

naturalista de ambiente, para assim buscar uma consciência do cunho social imbricado

na questão ambiental. 

3 PRODUÇÃO E USO DE CARTILHA NO ENSINO DE GEOGRAFIA

Para iniciar, podemos definir uma cartilha, como um manual, ou mesmo, um objeto que

permite  uma  compreensão  primária  de  uma  temática,  através  de  sua leitura.  Com

linguagem simples,  e  normalmente  ilustrada,  convoca  pensamentos  de  temáticas  do

cotidiano (JESUS E OLIVEIRA,2018).

A articulação para uso desse recurso surge da necessidade de incorporação de temáticas

transversais,  da  infraestrutura  encontrada  em  escolas  brasileiras  e  de adequações

pedagógicas  que situem o/a educando na construção do conhecimento para além do

livro didático (generalizado) e orientem o estudo a partir de um ponto comum, do local,

do  vivido.  A  idealização  deste  recurso  (cartilha  geográfica)  que  ora  apresentamos

surgiu e foi orientada pela disciplina “Ambiente e Desenvolvimento” (GEO-131)2, ao

qual durante o semestre trabalhou-se a relação humano - meio - sociedade.

Abaixo, ilustrações da capa e da primeira página da cartilha (Autora, 2020):

Figura 1: Capa e Primeira Página da cartilha.
Fonte: Própria (2020)

2Disciplina  do  IX  semestre  do  curso  de  Licenciatura  em  Geografia,  voltada  a  reflexões  teórico-
conceituais em torno da relação sociedade, natureza e ambiente, ministrada pelo Professor Doutor José
Severiano dos Santos Junior, pelo Instituto Federal da Bahia (EAD), de outubro a dezembro de 2020. 
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Para  melhor  visualizar  a  proposta  de  planejamento  e  construção da  cartilha,  vamos

apresentar  a sequência didática  utilizada  na cartilha,  criada para a  disciplina,  e aqui

sugerida como orientação de criação de muitas outras.

Inicialmente,  definem-se, o tema, o conteúdo e os objetivos principais.  É importante

delimitá-los bem.

 

● Tema Nuclear-Irradiador: Relação Ser Humano - Natureza

● Conteúdos:  Conceitos;  Homem “primitivo”  e  “pós-primitivismo”;  Humano

Moderno; Humano contemporâneo; Crise Ambiental; Consequências das ações

humanas; Ações para preservação ambiental. 

● Objetivos:  Conceituar,  discutir,  analisar  e  interpretar  fenômenos,  elementos  e

processos  que  contribuem  para  o  que  conhecemos  por:  Ciência,  Natureza,

Evolução e Ecologia, Indústria e Cidade; evidenciar o papel socioambiental  da

ciência  geográfica  como  sendo  parte  do  processo  de  ensino-aprendizagem,

através da teoria,  prática,  e de recursos didáticos diversos; desenvolver ações

direcionadas à preservação, conservação e educação ambiental.

Em seguida, estipulamos o público-alvo (seriação educacional). Definir o público-alvo é

ideal para orientar a linguagem, e as temáticas que serão trabalhadas,  a depender da

série/ano que se encontra a turma. Os temas podem se atrelar à: saúde e meio ambiente,

biodiversidade  brasileira,  urbanização e  mudanças  climáticas,  etc.  Em nossa cartilha

definimos como público-alvo os anos iniciais do fundamental II. Por outro lado, define-

se o tempo de trabalho com a cartilha, ao qual pode ser realizado durante um mês, uma

unidade ou mesmo no decorrer do ano letivo, levando em consideração a articulação

para  as  referências  básicas,  as  atividades  inclusas,  e  respeitando  o  processo  de

aprendizagem do indivíduo. 

No  desenvolvimento  da  cartilha  aqui  proposta  seguiu-se  uma  linguagem  clara  e

cronológica, bem como o uso de ilustrações que facilitem a passagem da informação.

No decorrer da mesma, foram trazidos questionamentos sobre a ação do indivíduo, as

ações políticas,  algumas organizações ambientais  e como atuam. E foram abordados

conceitos, exemplos cotidianos de problemáticas, mas também foram sugeridos recursos

para visitação do/a estudante,  tais como podcasts, filmes, animações, livros, além de
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aportes que solidifiquem a importância da educação e da disciplina para a formação do

educando. 

Nessa perspectiva,  na construção da cartilha  foram sugeridos  filmes  que de  alguma

forma, incorporam a questão ambiental, através da reflexão e da ação, onde personagens

buscam conviver  com as  situações  impostas  e  em parte  também ocasionadas  pelos

mesmos.  Foram os filmes que serviram de aporte para coordenar a representação das

ações humanas na natureza, e como tal ação modificou o meio, ao que hoje temos como

paisagem. Os filmes listados compreendem a pré-história, o revolucionário industrial (A

guerra do fogo, 1981/ Tempos Modernos, 1936), o homem moderno e contemporâneo

(Wall-e, 2008/Elysium, 2013).  

Por outro lado, na cartilha buscou-se integrar  conceitos  como “lugar” e “território”,

como dimensão socioespacial,  e  se levantou questionamentos  sobre a  proposição  de

futuro, mediante as problemáticas listadas. O interesse dessa jornada é a composição de

um  conteúdo  multidisciplinar,  a  ser  desenvolvido  pelos/as  professores/as,  mas  que

também pode ser dirigido aos estudantes.

No  desenvolvimento  do  uso  deste  recurso  em  sala  de  aula,  é  recomendada  uma

sequência didática por meio da qual o/a professor/a pode utilizar de algumas etapas a

serem  seguidas.  Os/as  próprios  estudantes,  junto  ao/à  professor/a,  são  chamados  a

condensar as experiências dos mesmos em cada etapa:

 

1.  Etapa: apresente aos alunos, ou sugira deles, um problema ambiental local (ex:

Salvador  -  a  poluição  de  Bacias  hidrográficas;  a  coleta  de  lixo;  impacto  do

imobiliário  a manguezais,  parques e dunas; desmatamento,  etc.).  Reserve um

tempo  para  que  os  alunos  pensem  e  busquem  procedimentos  para  localizar

agentes  responsáveis.  Em  seguida,  analise  coletivamente  as  respostas.  Essa

primeira etapa serve como sondagem inicial. Ela é interessante porque põe os

estudantes em contato com um problema real. 

2. Etapa:  Faça uma exposição  cronológica  que representa a  interação homem e

natureza, exemplificando pontos positivos e negativos. Questione a possibilidade

de reversão do atual quadro de problemas ambientais apresentados. Continue a

exposição  de conteúdo,  buscando tirar  dúvidas  e  problematizar  sobre:  clima,
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biodiversidade  e  poluição.  Solicite  aos  estudantes  que  tragam  exemplos  de

livros, quadrinhos, músicas e filmes que tratem da temática. Aqui começaremos

a ilustrar a possibilidade da apresentação de informações de modo relevante às

comunidades envolvidas com esses temas. 

3. Etapa.  Caberá aos/às estudantes,  em conjunto,  produzirem exposições a nível

local  sobre  as  temáticas  socioambientais/geográficas  propostas,  debatidas  e

experienciadas. Com isto, os/as estudantes podem criar uma revista, um jornal,

quadrinhos, músicas e poesias, etc., tendo como objetivo, refletir e conscientizar

a problemática ambiental,  buscando intervenções práticas em sua comunidade:

promover mutirões de limpeza de praças, praias e áreas de lazer, etc. 

4. Etapa.  Por  fim,  todo  o  trabalho  executado  será  condensado  numa  cartilha

coletiva,  mostrando  como  podemos  entender  e  cuidar  do  meio  ambiente,

expondo-a na escola,  na Comunidade e  em meios  digitais  para que outros a

acessem. 

As exposições e a análise da prerrogativa podem ocorrer in loco, ao invés da sala de

aula. A avaliação e as reflexões coletivas sobre as aulas e o processo de construção da

cartilha podem ser processuais, finalizando com a confecção e exposição dos recursos

informativos/educativos para o mural da escola. Sugere-se também que os estudantes

realizem  uma  autoavaliação  de  seu  empenho,  realização  de  atividades,  leituras  e

pesquisas, interesse e participação.

Abaixo,  apresentamos  ilustrações  de  cinco  páginas  da  cartilha,  proposta  para  a

Disciplina Ambiente & Desenvolvimento (Autora, 2020).
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Figura 2: Páginas da cartilha.
Fonte: Própria (2020)

4 IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA

A educação ambiental atrela-se ao ensino transversal de meio ambiente, veiculada pela

Política Nacional de Educação Ambiental e é regida pela lei n.º 9795, de 27 de abril de

1999. Segundo à Lei:

Art.  10  º.  A  educação  ambiental  será  desenvolvida  como  uma  prática
educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades
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do ensino formal. (Ministério do Meio Ambiente e Ministério da Educação,
1999).

O objetivo é simples - conscientizar, para formar cidadãos com valores e capazes de

conduzir suas ações em prol da sustentabilidade3.

Normalmente,  a  temática abordada  nos  livros  didáticos  trata  de  conteúdos,  como:

consumo, reciclagem e descarte; recursos naturais; poluição e crise ambiental. Não que

estes  sejam  dispensáveis,  são  sim  necessários,  principalmente  nos  anos  iniciais  do

ensino ao inserir a compreensão de valor e autogestão para as crianças, mas, ainda assim

não ultrapassam a definição de processos e de pequenas ações sustentáveis o que, mais

tarde, não colabora na compreensão integral do meio ambiente. 

Medeiros e outros (2011, p.02) ressaltam a importância de tratar a questão ambiental no

ambiente escolar:

A cada dia que passa a questão ambiental tem sido considerada como um
fato que precisa ser trabalhado com toda a sociedade e principalmente nas
escolas, pois as crianças bem informadas sobre os problemas ambientais vão
ser adultos mais preocupados com o meio ambiente, além do que elas vão ser
transmissoras dos conhecimentos que obtiveram na escola sobre as questões
ambientais em sua casa, família e vizinhas. (MEDEIROS E OUTROS, 2011,
p.02)

Ou  seja,  a  educação  é  uma  ferramenta  para  a  conscientização  e  transformação  da

sociedade, pois, desde os anos iniciais, fecunda ações e valores de respeito ao meio, às

coletividades e às individualidades. A educação ambiental, para além da sala de aula, é

um  instrumento  capaz  de  causar  alteração  principalmente  na  percepção  homem-

natureza, promovendo assim novos debates, novas formas de se fazer ciência e gerar

novos caminhos para um futuro ecológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  falta  de  pesquisas  locais  sobre  as  temáticas  ambientais,  bem  como  recursos

articulados para o tratamento dos mesmos, se torna um impasse na consolidação da

educação  ambiental,  além  da  própria  formação  docente  que  pode  não  incentivar

3A Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas, define que
o desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual,
garantindo a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É o desenvolvimento que não
esgota os recursos para o futuro.
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adequadamente  na  área.  Alguns  autores  trazem  colaborações  sobre  o  ensino  de

temáticas físico-naturais na geografia para a educação ambiental, outros tratam de eixos

específicos, como a biogeografia, climatologia e demais. Tanto em um caso quanto no

outro,  podem  simplesmente  não  buscar  integrar  a  geografia  escolar  à  realidade  do

indivíduo, sabendo-se que podem se fundamentar apenas no livro didático.

Nesse sentido, a metodologia usada para a abordagem ambiental precisa de revisões,

que  incluam  cada  vez  mais  os  educandos  na  prática,  o  que  colabora  para  uma

aprendizagem significativa – aquela que reverbera vivamente na formação cidadã dos

mesmos.  A  ciência  geográfica tem  papel  fundamental  na  construção  da

consciência ambiental,  mas,  também na  construção  de  perspectivas  epistemológicas,

integrando sujeitos outros à educação, à percepção e à representação do mundo. 
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